
acampar, dê preferência para locais limpos e bem 
arejados, 	. 

erigo lta a rondar 
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primeiro caso de han- 
tavirose do ano no Dis- 
trito Federal foi con - 

firmado, ontem, pela Secretaria 
de Saúde. Um militar de 32 anos 
contraiu a doença, mas passa 
bem e já teve alta do hospital. A 
presença de hantavírus foi con-
firmada por um exame realizado 
no final da semana passada. Ain-
da há uma outra suspeita da 
doença não confirmada. Um ho-
mem de 46 •anos, morador do 
Lago Oeste, morreu, no último 
domingo, no Hospital .  Santa. Lú-
cia com sintomas da enfermi-
dade, que é transmitida pelas 
fezes de ratos. 

Segundo o Subsecretário de 
Vigilância à Saúde, Joaquim 
Barros, exames já descartaraM a 
contaminação por febre arna-
rela, dengue e leptospirose no 
homem que faleceu .. O órgão ° 
aguarda o prazo de até sele dias 
para que o exame de sorologia 
indigne se houve infecção por 
hantavirose. No ano passado, 
até julho, a Secretaria de Saúde 
haVia registrado sete casos da 
doença. O pior quadro no DF 
ocorreu em 2004, quando fo-
ram registrados 38 infecções por 
hantavírus. 

No caso do militar que teve a 
doença confirmada, há suspei-
tas que ele tenha contraído o 
vírus em seu local de trabalho, 
um . qúartel irá área rural de 
Sobradinho. 'Vamos verificar as 
Condições do local e colocar 
armadilhas para os ratos", anun-
ciou o subsecretário. Joaquim 
Barros informou também que os 
moradores da região não pre 

- -JLcisain-seapavorareé4ieCeSsári& 
apenas que sigam as instruções 
de prevenção a doença, entre 
elas, deixar o lixo' em locais 
fechados e isolados. • 
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O .subsecretário está. satis - 
feito com a diminuição no nú-
mero de: casos da doença ej 
aposta no reforço das campa- 1  
ilhas desprevenção, que, segun-
do ele; Começaram em abril des-
te ano. "A redução de sete para 
apenas um caso é um, , grande 
avanço. Principalmente, entre os 
meses de maio , e julho, que 
registram maior número de 
ocorrências da hantavirpse", co-
memorou Barros. Segundo ele, 
houve um reforço do trabalho 
dos agentes de sáude em áreas 
endêmicas. - 

"IntensificamoS o trabalho de 
proteção à doença, com' á dis-
tribuição de cartilhas de pre- „ 
venção e capacitação de agentes 
e médicos", informou. Outra 
preocupação é pára aqüeles que 
forem visitar áreàs rúrais -  e faZer 
turismo em áreas de Çerrado. A 
doença é transmitida por um 
roedor, que tem o nome popular 
de rato do rabo-peludo. O ani-
mal silvestre contaminado pelo 
hantavírus deposita suas fezes 
érrigránadoSi"e ,mataS:5N.-tran 
missão é feita pela ,respiraçãodo 
ar contaminado ou por meio do 
contato de feridas com material 
que contenha o vírtis. 

-TRANSMISSA0 E CUIDADOS 0,QUE::E:'. 
E nvV•jr.t.iSicl.a.famiiia:unydviriude, género hanta 

ONDE SE ENCONTRA 

Roedor silvestre 
infectado transmite o 
vírus para outros. 

instOlé : e ernpeqbenos riláwíferos, pr i,;,p 

roedófeS silvestres que adri(jkém imunidade e 
apresentam anticorpos insuficientes para a te ,  í1 

ilninaçáo do vírus. O roedor passa a srr 1J 
evrreIA-In palra l irtna fe7 ,- 

DESCOBERTA 
os•pr,jmeíros -casoS.toram qescobertos no sus!~  
dn5 EUA erra - 1993:: 

A-transmissão para c ,  
ser humano ocorre 
pela inalação de 
poeira contaminada 
com fezes, urina ou 
saliva de um roedor 
infectado. • 

VITIMAS 
Airtge .Eptigibilpaimerite Jovens=elo fr , s, 

siNyomAs 
DoréSW-luscularesíe lebre, dures cie 	neça, 
nausea,-várnito, diarreia e dor ai -3(ton 	dit, 
de respirar, causada por acúmulo de 
í,,,,,nries. Em alguns r n lir 
íiíyím 

 

TRATAMENTO 
Não Não há tratamento esffeXitico,  O 	 _ 
hospitais é a única mddidé 	,-ïuanto 
rápido for diagtbosticaláT*:ii , , , 	.,•ssibifidadn aí  
cura 	 ile , :J: 	:1;1, 

PREVENÇÃO 
controla-se 

TRANSMISSÃO 
humanos co9trpe,n o viras, 

n:,,oiraçãodb ar contaminado comItsifft,be fn.iíes õu 
si I: ia do roedor, e ain 1 r 1 	eio da ág , 	com,  

motriída de 	:1 - , tam hem 	[Hr-'-'1* s. 

Orientações 

Não entrar em casas que estejam fechadas há pelo 
menos duas semanas, locálizadas na áred rural 

! Os produtos rurais devem ser estocados ,com pelo 
menos 15 centímetros de altura do chão, como vão 

sendo imprescindivel.que ò chão seja 

RestosCle aliffientbs não devem ser deixados 
nróXimos'às residências 

Os alimentos devem ser lavados antes da ingestão 

O local de estoçagem de produtos não deve ser 
utilizado para moradia. De preferência, a 'residência 
deVe .ficar afastada pelo menos dez metros 

Manter °terreno ao redor da casa sempre limpo é 
sem' mato 


